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Estas e outras notícias de interesse dos eletricitários estão na página da Intersul: www.intersul.org.br
ELETROSUL – NOTÍCIAS DA SEMANA
Todos à greve
A partir de segunda-feira, dia 24, os trabalhadores da Eletrosul entram em greve por tempo indeterminado.

A maioria dos trabalhadores, em assembléias dos sindicatos integrantes da Intersul, aprovou a proposta de greve, em decorrência das movimentações salariais promovidas pela diretoria da empresa, no mês de outubro, que concedeu aumento salarial em média de 21% para os gerentes, e também em função do descaso da diretoria para com as reivindicações dos eletricitários.

Os sindicatos, no dia de hoje, publicaram Nota à População informando sobre a deflagração da greve, as razões desta decisão e sobre a manutenção dos serviços essenciais. Alertando também a população, que possíveis transtornos decorrentes da greve são de inteira responsabilidade da diretoria da Eletrosul, que tem se mostrado insensível às manifestações de protesto dos trabalhadores em todas as áreas da empresa.

As empresas do setor elétrico (tais como a Celesc, Copel, CEEE e Tractebel) que estão conectadas ao sistema da Eletrosul, bem como o ONS, estão sendo avisadas sobre o movimento.

Os sindicatos ainda enviaram comunicados aos parlamentares, especialmente dos estados do Sul e Mato Grosso do Sul, objetivando chamar a atenção para o que vem acontecendo na Eletrosul e para as possíveis conseqüências desse processo, além de buscar envolvê-los na solução para o impasse. Nesse mesmo sentido, a Intersul está formalizando representação junto ao Ministério Público do Trabalho.

Agora é a hora da luta solidária: Nenhum de nós é tão bom quanto todos nós juntos!
Solidariedade

Ontem, dia 19, entidades do movimento sindical e social (entre elas o Sindicato dos trabalhadores da UFSC, Municipários e Bancários de Florianópolis, do Serviço Público Estadual, movimento estudantil, movimentos rurais) divulgaram manifesto em solidariedade aos trabalhadores e repúdio à diretoria da Eletrosul. Veja a nota abaixo.

AS ENTIDADES ABAIXO RELACIONADAS, mani-festam integral e irrestrito apoio aos trabalhadores da Eletrosul Centrais Elétricas S.A. que decidiram entrar em greve por tempo indeterminado, a partir de 24 de novembro, diante da atitude da diretoria da empresa de conceder aumento salarial prevalentemente para gerentes (média de 21%), de forma arbitrária e discriminatória, desconsiderando termo de compromisso com os sindicatos integrantes da Intersindical dos Eletricitários do Sul do Brasil - Intersul que previa negociação para outubro sobre temas relativos ao plano de cargos e salários, e desrespeitando todos os demais trabalhadores.

As entidades repudiam tal atitude da Eletrosul, que tem motivado manifestações de protesto dos trabalhadores em todas as áreas da empresa e um clima interno de descontentamento e tensão. Repudiam também a postura da Eletrosul em desconsiderar as reivindicações dos eletricitários, sintetizadas na proposta apresentada pelos sindicatos integrantes da Intersul. 
NOTA À POPULAÇÃO

Os sindicatos integrantes da INTERSUL - INTERSINDICAL DOS ELETRICITÁRIOS DO SUL DO BRASIL, nos termos da Lei 7.783/1989, artigo 13º, comunicam à população que os trabalhadores da ELETROSUL CENTRAIS ELÉTRICAS S.A. entrarão em greve por tempo indeterminado, a partir das 07h30min de segunda-feira, dia 24 de novembro de 2008, em face de decisão da Diretoria da Empresa de conceder enquadramentos e realinhamentos salariais arbitrários, com base em critérios não previstos no atual PCS – Plano de Cargos e Salários, para parte do corpo funcional, prevalentemente aos seus gerentes; sua negativa de conceder aos demais empregados tratamento isonômico e o descumprimento do previsto no citado PCS para os trabalhadores da carreira de nível médio, fatos estes que invalidam o atual Plano de Cargos e Salários, violando, assim, o parágrafo 3º, do art. 461, da CLT.

Comunicam, ainda, que os serviços essenciais à vida da população serão mantidos, através de equipes de trabalhadores voluntários.

Os sindicatos reafirmam sua disposição à negociação, mas em face da postura inamovível da Diretoria da Eletrosul, manifestada na reunião do dia 10.11.2008, não resta aos trabalhadores outro caminho que não a greve. Assim, alertam que eventuais transtornos decorrentes da greve são de inteira e exclusiva responsabilidade da Diretoria da ELETROSUL.
A Nova Eletrobrás no raio de reflexões 

* Dinovaldo Gilioli (Trabalhador da Eletrosul e Dirigente do Sinergia)
Talvez em função dos recentes acontecimentos na Eletrosul, a conversa sobre o tema “A Nova Eletrobrás” passou por aqui como um raio. Se por um lado, registra-se como positiva a iniciativa do evento ocorrido dia 08 de outubro, no auditório Tartarugão, sede da empresa, com transmissão ao vivo para todas as Regionais, por outro é preciso registrar também que não houve efetivamente um debate. A referida palestra teve como foco principal buscar convencer os eletricitários da “boa nova” (unificação do Grupo) e mostrar a importância da Eletrobrás se inserir no mercado internacional através da Bolsa de Valores de Nova York.

Não se trata aqui de “gorar” o entusiasmo dos que estão comemorando a chegada da Nova Eletrobrás, ente que os trabalhadores de uma forma geral nem sabem bem o que pretende ser, e muito menos o que virá a ser. A discussão e as definições estão centradas em poucas pessoas, e fechadas de tal forma que sequer as entidades representativas dos trabalhadores, entre elas o Coletivo Nacional dos Eletricitários - CNE (do qual faz parte os sindicatos integrantes da Intersul) tem conseguido obter dados mais consistentes.

Dessa maneira, não há como não pairar dúvidas, questionamentos, apreensões, expectativas... Os trabalhadores, maior patrimônio das empresas do Grupo Eletrobrás, querem nutrir esperanças; especialmente os da Eletrosul, que sentiram (ainda sentem?) na pele os traumas e os descalabros do processo de privatização da empresa. No entanto, carecemos de informações mais concretas acerca da tal Nova Eletrobrás. Feito expectadores desse processo em curso, os eletricitários continuam tocando suas importantes e necessárias atividades em cada local de trabalho, mas sem se desligarem totalmente dessas questões que pululam em nossas cabeças.

Em entrevista dada à revista Sistema Eletrobrás, número 11 (set/out 2008), o Diretor Financeiro e de Relações com investidores da Eletrobrás diz: “O que nós estamos esperando é que nossas ações se valorizem por conta da própria oferta e procura. Essa valorização aumentará a liquidez no mercado e a Eletrobrás poderá obter taxas de juros mais baratas, ou seja, nós vamos ter uma condição financeira melhor para alavancar investimentos de interesse da Eletrobrás. Hoje, o valor de mercado da Eletrobrás não reflete o valor patrimonial da empresa. Esse é um ganho que teremos com a provável listagem na Bolsa de Valores de Nova York”.

Astrogildo Fraguglia Quental, se mostra reservado e cauteloso em suas respostas. Não é por menos – basta verificar as recentes peripécias do “mundo das Bolsas de Valores”. Sua fala nos faz refletir sobre a velha, surrada e atualíssima pergunta: Energia para que e para quem? Ou, em outros termos, qual a missão de uma empresa estatal/pública de energia elétrica? Esta é uma questão que a Eletrobrás tem que buscar responder na perspectiva dos interesses dos trabalhadores, do povo brasileiro (seu verdadeiro proprietário; ou, na gíria da moda, seu maior “acionista”!).

Os eletricitários das empresas do grupo Eletrobrás ainda aguardam pelo efetivo debate sobre o futuro deste grande grupo. Querem fazer parte desta história não como meros expectadores, mas como cidadãos brasileiros e trabalhadores, pessoas que sabem o que fazem e tem senso crítico, profissionais do setor elétrico, homens e mulheres que fazem história. 
A NOSSA ENERGIA MOVE O BRASIL!
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